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O expurgo dos aumentos 
de preços do petróleo, tri-
go, seus derivados e de pro-
dutos agrícolas e hortifruti-
granjeiros sujeitos a flu-
tuações acidentais repre-
sentaria "apenas um pri-
melro passo em prol da ra-
cionalidade no combate à 
inflação", segundo a ava-
liação do ex-ministro do 
Planejamento, Mário Hen-
rique Simonsen. 

Mas só o expurgo, tempo-
rário, não bastaria: "Ele 
contém a inflação; não . a 
reduz", argumenta. E, co-
mo, na sua opinião, uma in-
flação anual de 120% com-
promete a estabilidade eco-
nômica e política do País, 
Simonsen considera "vi-
tal" que, na etapa seguinte, 
o governo promova, de fa-
to, uma desindexação pro-
gressiva da economia. 

Acha fundamental, por 
exemplo, que nessa outra 
etapa do processo de ajuste 
-- que pretende imediato —
o governo desvincule , a cor-
reção monetária da corre-
ção cambial. Sugere que o 
câmbio passe a ficar atre-
lado a um índice de preços 
de produtos industriais, 
desde que esse índice seja 
expurgado das flutuações 
de preços do petróleo e de 
outros produtos que nada 
têm a ver com a exporta- 
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cão (cita o trigo como 
exemplo). 

A RECESSÃO 	"- 
Desde a maxidesvalori- • 

zação de 30% do cruzeiro, a 
18 de fevereiro passado, o 
País "está mais pobre e es-
tamos sendo sacrificados e 
expurgados pelo aumento - 
da inflação e dos juros 
reais, .com o desemprego , 
associado a isso", observou 
o ex-ministro ao ser home-
nageado, sexta-feira, em 
São Paulo, pela Associação 

Brasileira de Anunciantes 
(ABA). 

E acrescentou: "Esta-
mos diante de uma encruzi-
lhada. A resposta a isso da-
rá a medida da rapidez 
com que poderemos sair 
dessa crise. Sempre que se 
fala em combater inflação, 
fala-se em cortar os gastos 
públicos. Considero extre-
mamente difícil reduzir sa-
tisfatoriamente os gastos 
públicos enquanto não ti-
vermos um orçamento uni-
ficado. Em seguida, Preci-
sambs fazer o expurgo e 
partirmos para uma desin-
dexação progressiva da 
economia, que é absoluta-
mente fundamental, por-
que a indexação é uma rea-
limentadora permanente 
da inflação". 

O. ex-ministro está con-
vencido de que não há esca-
patória para o Brasil da-
quilo que ele considera 
urna "verdade aritméti-
ca": o empobredmento 
temporário da sociedade 
brasileira. 

Na encruzilhada em que 
se situa — argumenta —, o 
Pais só dispõe de duas al-
ternativas: a do emprobre-
cimento planejado e a do 
empobrecimento compul-
sório. "Eu prefiro a primei- 

ra alternativa, porque os 
sacrifícios planejados po-
dem ser efémeros e equita-
tivamente distribuídos pela 
sociedade.. A segunda, re-
presenta a perpetuação da 
recessão econômica, o que 
é nefasto, sob todos os pon-
tos de vista." • 

AS ILUSÕES 
Sacrifícios serão inevitá-

veis, segundo a análise de 
Simonsen, "mas não serão 
necessariamente longos". 
Pode-se fazê-los de "ma-
neira inteligente", acredi-
ta, desde que não se aban-
done o princípio da racio-
nalidade nas decisões go- • 
vernamentais, "porque o 
sentimentalismo e a revol-
ta contra a aritmética atra-
sam a saída da crise". 

Entende como essencial 
"desfazer certas ilusões", 
como, por exemplo, a de 
que seria viável, hoje, pro-
curar encetar com os cre-
dores estrangeiros um 
reescalonamento da dívida 
externa brasileira — supe-
rior. a US$ 100 bilhões -- 
num prazo de trinta anos, 
com cinco anos de carência 
e 7% de juros. 

"No momento, não há ne-. 
Sociador internacional, por 
mais hábil e Inteligente que 
seja, que Consiga conven-
cer os credores a uma solu-' 
ção dessas", observa. A ho-  
ra é de realismo, segundo 
Simonsen, o que significa-
ria "operar dentro das re-
gras do jogo". E, assim, es-
quecer totalmente a idéia 
de uma moratória unilate-
ral, "situação que nos dei-
xaria com bastante sauda-
des dos'clias de hoje". 


